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RESUMO 

Objetivo: Mapear as evidências científicas sobre estratégias de educação em saúde 

desenvolvidas em ambientes escolares voltadas à promoção da Saúde Planetária. 

Metodologia: O estudo seguirá o método JBI, utilizando a estratégia - PCC (População: 

estudantes, professores ou comunidade escolar; Conceito: estratégias de educação em saúde 

relacionadas à Saúde Planetária; Contexto: ambiente escolar ou programas de promoção da 

saúde nas escolas). A pergunta norteadora é: Quais estratégias de educação em saúde 

desenvolvidas em ambientes escolares promovem Saúde Planetária e transformação 

socioambiental? O protocolo está registrado no Open Science Framework (OSF). A seleção 

dos estudos será realizada em três etapas: leitura de títulos e resumos para identificar 

trabalhos alinhados ao objetivo, leitura completa para verificar critérios de inclusão e, por 

fim, sumarização das informações relevantes. Considerações finais: Espera‑se compilar e 

analisar a literatura visando ampliar o conhecimento sobre educação em saúde e Saúde 

Planetária no ambiente escolar, de modo a subsidiar políticas públicas de promoção da 

saúde e sustentabilidade com o objetivo de contribuir para a formação de micropolíticas 

públicas que transformem os novos estudantes em cidadãos mais conscientes diante das 

consequências das mudanças. 

Palavras-chave: Saúde Global; Educação em Saúde; Desenvolvimento Sustentável; 

Atenção Primária à Saúde; Serviços de Saúde Escolar. 
 

ABSTRACT 

Objective: To map the scientific evidence on health education strategies developed in 

school settings aimed at promoting Planetary Health. Methodology: The study will follow 

the JBI method, using the PCC strategy (Population: students, teachers or school 

community; Concept: health education strategies related to Planetary Health; Context: 

school setting or health promotion programs in schools). The guiding question is as follows: 

“Which health education strategies developed in school settings promote Planetary Health 

and socio-environmental transformation?”. The protocol has been registered in the Open 

Science Framework (OSF). The studies will be selected in three stages: reading titles and 

abstracts to identify papers aligned with the objective; full-reading to verify inclusion 

criteria; and, finally, summarization of relevant information. Final considerations: The 

expectation is to compile and analyze the literature aiming to expand knowledge about 

health and Planetary Health education in school settings, in order to support health 

promotion and sustainability public policies, with the objective of contributing to devising 

public micropolicies that will transform new students into more conscious citizens 

regarding the consequences of climate change. 

Keywords: Global Health; Health Education; Sustainable Development; Primary Health 

Care; School Health Services. 
 

RESUMEN 

Objetivo: Mapear evidencias científicas sobre estrategias de educación en salud 

desarrolladas en ambientes escolares orientadas a la promoción de la Salud Planetaria. 

Metodología: El estudio seguirá el método JBI, utilizando la estrategia PCC (Población: 

estudiantes, profesores o comunidad escolar; Concepto: estrategias de educación en salud 

relacionadas con la Salud Planetaria; Contexto: ambiente escolar o programas de promoción 

de la salud en las escuelas). La pregunta orientadora es: ¿Qué estrategias de educación en 

salud desarrolladas en ambientes escolares promueven la Salud Planetaria y la 

transformación socioambiental? El protocolo está registrado en el Open Science Framework 

(OSF). La selección de los estudios se realizará en tres etapas: lectura de títulos y resúmenes 

con el objetivo de identificar trabajos alineados con el objetivo, lectura completa para 

verificar los criterios de inclusión y, finalmente, la síntesis de la información relevante. 

Consideraciones finales: Se espera compilar y analizar la literatura para ampliar el 

conocimiento sobre educación en salud y Salud Planetaria en el ambiente escolar, con el fin 

de subsidiar políticas públicas de promoción de la salud y sostenibilidad, buscando 

contribuir a la formación de micropolíticas públicas que transformen a los nuevos 

estudiantes en ciudadanos más conscientes frente a las consecuencias del cambio climático. 

Palabras clave.: Salud Global; Educación en Salud; Desarrollo Sostenible; Atención 

Primaria de Salud; Servicios de Salud Escolar. 
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   PROTOCOLO 

INTRODUÇÃO 

Os espaços escolares se apresentam como 

importantes locais que favorecem práticas no 

processo de saúde dos estudantes, pois são 

compreendidos como ambientes ricos tanto para 

a identificação de inequidades socioambientais 

quanto como multiplicadores de transformações 

individuais e coletivas que beneficiam o 

desenvolvimento de políticas públicas. Por outra 

parte, os estudantes também os reconhecem 

como locais facilitadores das relações de caráter 

inter e intrapessoais bem como da construção da 

visão de seus territórios(1). 

Essa relevância se acentua, 

principalmente no contexto da intensificação das 

mudanças ambientais e climáticas nas últimas 

décadas, que têm gerado impactos significativos 

sobre a saúde humana, evidenciando a 

necessidade de abordagens integradas que 

articulem meio ambiente, sociedade e saúde 

coletiva(2). Logo, o contato com a natureza, 

sobretudo na primeira infância, desempenha 

papel central no desenvolvimento integral e na 

mudança da visão de mundo desses estudantes e 

futuros adultos (3).  

Portanto, a degradação ambiental, 

impulsionada por fatores como urbanização 

desordenada, poluição e mudanças climáticas, 

tem contribuído para o aumento de doenças, 

agravamento das condições de vida e ampliação 

das desigualdades em saúde(2). 

Nesse contexto, o ambiente escolar 

também pode contribuir para a identificação de 

indivíduos e populações que sofrem de forma 

desigual os efeitos da degradação ambiental, 

especialmente aqueles expostos a condições de 

vulnerabilidade socioambiental. Esses impactos 

não se restringem aos agravos físicos, mas 

incluem novas categorias clínicas e 

sociopsicológicas, como a ecoansiedade, 

caracterizada pelo medo persistente de uma 

catástrofe ambiental, e a solastalgia, relacionada 

ao sofrimento emocional decorrente da 

degradação de lugares com valor afetivo. Tais 

situações reforçam a importância do letramento 

em saúde e em Saúde Planetária, sobretudo entre 

populações socialmente vulnerabilizadas, que 

frequentemente enfrentam maiores barreiras de 

acesso à informação, ao cuidado e aos 

mecanismos de proteção social(4). Além disso, o 

ambiente escolar pode favorecer o 

reconhecimento de grupos expostos ao racismo 

ambiental e a outras formas de injustiça 

socioambiental presentes nos territórios. 

Dessa forma, torna-se imprescindível 

desenvolver ações educativas que promovam a 

conscientização e a mudança de comportamentos 

desde a infância, fortalecendo a construção de 

uma sociedade mais sustentável. 

Outrossim, o ambiente escolar destaca-se 

como um espaço privilegiado para a promoção 

da educação ambiental, da saúde e, logo, da 

Saúde Planetária, que se constitui em um campo 

estratégico ao propor uma visão sistêmica, na 

qual o bem-estar das populações está diretamente 

relacionado à preservação dos ecossistemas 

naturais, ou seja, enquanto houver maior 

degradação, maior será a carga de doenças. 

Assim sendo, deve haver uma harmonia entre os 

seres humanos e não humanos (animais, 

https://doi.org/10.31011/reaid-2026-v.100-n.3-art.2792
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   PROTOCOLO 

natureza, ecossistemas) para as populações 

viverem por mais tempo e com qualidade de 

vida(1-2). Logo, a escola torna-se um local para 

este diagnóstico social, para a educação da 

população e para o desenvolvimento de ações 

voltadas à transformação socioambiental. 

Desta forma questiona-se: Quais 

estratégias de educação em saúde desenvolvidas 

em ambientes escolares promovem Saúde 

Planetária e transformação socioambiental? 

Nesse contexto, no Brasil (BR), 

desenvolve-se como política pública o Programa 

Saúde na Escola (PSE)(5), instituído em 2007, 

que articula saúde e educação para promover o 

desenvolvimento integral de estudantes e 

qualificar ações de promoção, prevenção e 

cuidado no ambiente escolar, o que o torna 

estratégico para incorporar os princípios da 

Saúde Planetária. Ou seja, os caminhos já foram 

traçados, cabendo avançar em sua 

implementação. 

Assim, estas ações possibilitam a 

formação de indivíduos críticos e participativos, 

capazes de compreender e intervir na realidade 

em que estão inseridos(6). A inserção da temática 

da Saúde Planetária nas escolas pode contribuir 

para o desenvolvimento de competências 

relacionadas à responsabilidade socioambiental e 

à adoção de práticas sustentáveis no cotidiano, 

pois aumenta o letramento em Saúde Planetária, 

auxiliando na tomada de decisões nos territórios 

adstritos dos estudantes e contribuindo para a 

mitigação de possíveis riscos socioambientais. 

Portanto, o objetivo deste protocolo é 

mapear evidências científicas sobre estratégias 

de educação em saúde desenvolvidas em 

ambientes escolares voltadas para a promoção da 

Saúde Planetária. 

MÉTODOS 

Trata-se de um protocolo de revisão de 

escopo que utiliza a metodologia do JBI(7). As 

etapas do estudo e a apresentação dos resultados 

seguirão as recomendações do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR)(8), a fim de assegurar 

transparência, reprodutibilidade e padronização 

na síntese das evidências. O protocolo encontra-

se registrado na plataforma Open Science 

Framework (OSF), sob a identificação 9TM4E e 

o DOI: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/9TM4E. 

O processo de revisão seguirá as 

seguintes etapas(9): definição da questão de 

pesquisa; identificação dos estudos relevantes; 

seleção dos estudos; extração dos dados; e 

síntese e apresentação das evidências. 

Para à elaboração da pergunta de 

pesquisa foi utilizado o acrônimo PCC(10) 

(Quadro 1). Assim a revisão procurou responder 

à questão norteadora: quais estratégias de 

educação em saúde desenvolvidas em ambientes 

escolares promovem saúde planetária e 

transformação socioambiental? 

https://doi.org/10.31011/reaid-2026-v.100-n.3-art.2792
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   PROTOCOLO 

Quadro 1 - Elaboração da pergunta de pesquisa 

- P C C 

Definição do 

acrônimo 
População Conceito Contexto 

Componente 

da pergunta 

Estudantes, 

professores ou 

comunidade escolar. 

Estratégias de educação em 

saúde relacionadas à Saúde 

Planetária. 

Ambiente escolar ou 

programas de promoção da 

saúde nas escolas. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2026). 

Após a busca nas bases de dados pré-

selecionadas, a extração dos dados seguirá as 

recomendações do JBI, com utilização de formulário 

padronizado e previamente testado por dois revisores 

independentes. 

 

Critérios de elegibilidade 

Critérios de inclusão: estudos sobre 

estratégias de educação em saúde no ambiente 

escolar, com foco em Saúde Planetária, 

ambiental, sustentabilidade ou mudanças 

climáticas; delineamentos qualitativos, 

quantitativos ou mistos; publicações em 

português, inglês ou espanhol. O recorte 

temporal será a partir do ano de 2007, quanto o 

Ministério da Saúde do Brasil instituiu o 

Programa Saúde na Escola (PSE), por meio do 

Decreto Presidencial nº 6.286(5). 

Critérios de exclusão: artigos de opinião, 

editoriais ou comentários; estudos fora do 

contexto escolar ou sem componente educativo 

definido. 

 

Fontes de informação 

As buscas serão realizadas nas seguintes 

bases de dados: LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); 

SciELO (Scientific Electronic Library Online); 

Sci Verse Scorpus; Web of Science (WoS); e a 

base PubMed, mantida pela National Library of 

Medicine (NLM), vinculada aos National 

Institutes of Health (NIH). A plataforma inclui a 

base MEDLINE (Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online), com indexação 

por MeSH (Medical Subject Headings), além de 

registros não indexados, o que amplia a 

sensibilidade e a identificação de evidências 

relevantes. 

 

Estratégia de busca  

A estratégia de busca será elaborada com 

os operadores booleanos “AND” e “OR”. À 

estratégia de busca combinará descritores 

controlados (MeSH [Medical Subject Headings] 

e DeCS [Descritores em Ciências da Saúde] e 

termos livres, a fim de ampliar a sensibilidade e 

a especificidade na identificação dos estudos, 

conforme recomendações do JBI. Dentre os 

descritores controlados utilizar-se-á: Saúde 

Global OR Global Health OR Salud Global; 

Educação em saúde OR Health Education OR 

Educación en Salud; Desenvolvimento 

Sustentável OR Sustainable Development OR 

Desarrollo Sostenible; Atenção Primária à Saúde 

OR Primary Health Care OR Atención Primaria 

https://doi.org/10.31011/reaid-2026-v.100-n.3-art.2792
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de Salud; Serviços de Saúde Escolar OR School 

Health Services OR Servicios de Salud Escolar. 

Para ampliar a sensibilidade da estratégia 

de busca, serão incorporados termos alternativos 

e não controlados tais como: Problemas 

Internacionais de Saúde; Saúde Internacional; 

Saúde Mundial; Saúde Planetária; Educar para a 

Saúde; Educação para a Saúde; Educação para a 

Saúde Comunitária; Educação Sanitária; Agenda 

2030; Objetivo de Desenvolvimento Sustentável; 

Objetivo do Desenvolvimento Sustentável; 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS); Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável; Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS); Atendimento Básico; 

Atendimento Primário; Atendimento Primário de 

Saúde; Atenção Básica; Atenção Básica à Saúde; 

Atenção Básica de Saúde; Atenção Primária; 

Atenção Primária de Saúde; Atenção Primária 

em Saúde; Cuidado de Saúde Primário; Cuidado 

Primário de Saúde; Cuidados de Saúde 

Primários; Cuidados Primários; Cuidados 

Primários à Saúde; Cuidados Primários de 

Saúde; Primeiro Nível de Assistência; Primeiro 

Nível de Atendimento; Primeiro Nível de 

Atenção; Primeiro Nível de Atenção à Saúde; 

Primeiro Nível de Cuidado; Primeiro Nível de 

Cuidados; Promoção da Saúde dos Alunos; 

Promoção da Saúde dos Estudantes; Promoção 

da Saúde em Ambiente Escolar; Promoção da 

Saúde em Meio Escolar; Promoção da Saúde 

Escolar; Promoção da Saúde na Escola; 

Promoção da Saúde no Ambiente Escolar; 

Promoção da Saúde no Meio Escolar; Serviço de 

Saúde Baseados na Escola; Serviços de Saúde 

Baseados na Escola. 

 

Quadro 2 - Estratégia de busca, conduzida em 24 de março de 2026 

Bases de dados Estratégias de busca Artigos 

encontrados 

Literatura Latino-

Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde 

(LILACS) 

((Global Health) AND (Health Education)) AND 

(Sustainable Development)) 

80 

SciELO (Scientific 

Electronic Library Online) 

(Saúde Global OR "Saúde Global) AND (Educação em 

Saúde OR Educação em Saúde) AND (Desenvolvimento 

Sustentável OR "Desenvolvimento Sustentável) 

193 

Sci Verse SCOPUS (("Global Health") AND ("Health Education") AND 

("Sustainable Development") AND ("Health Personnel")) 

253 

Web of Science (WoS) Global Health (Topic) AND Health Education (Topic) 

AND Sustainable Development (Topic) 

34 

https://doi.org/10.31011/reaid-2026-v.100-n.3-art.2792
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

https://doi.org/10.31011/reaid-2026-v.100-n.3-art.2792 Rev Enferm Atual In Derme 2026;100(3): e026093                                  6 

 
 

   PROTOCOLO 

National Library of 

Medicine - National 

Institutes of Health (NIH) 

(((Global Health) AND (Health Education)) AND 

(Sustainable Development)) AND (Health Personnel) 

290 

Total 850 

Fonte: Elaborado pelos autores, março de 2026. 

Seleção dos estudos 

A seleção ocorrerá em três etapas: 

identificação dos estudos nas bases de dados, 

triagem por títulos e resumos e avaliação do 

texto completo conforme os critérios de 

elegibilidade. As referências serão importadas 

para o software Rayyan, que apoiará a triagem 

independente e cega por dois revisores. 

Eventuais divergências serão resolvidas por 

consenso ou por um terceiro revisor. O fluxo de 

seleção será apresentado em diagrama, conforme 

as recomendações do PRISMA-ScR(8). Apenas 

os estudos incluídos nessa etapa comporão a 

amostra final para a coleta e extração dos dados. 

O software Rayyan constitui ferramenta 

de apoio à triagem e seleção dos estudos 

identificados nas bases de dados(11). A 

plataforma permite a importação das referências 

e a avaliação independente de títulos e resumos 

por revisores, com posterior comparação das 

decisões. Esse recurso favorece a transparência, 

a organização e a rastreabilidade do processo de 

seleção(12). Além disso, o Rayyan possibilita a 

identificação de duplicatas, a aplicação de 

etiquetas e filtros temáticos e o registro 

sistemático das decisões de inclusão e exclusão, 

o que assegura maior rigor metodológico e 

padronização na condução da revisão de 

escopo(13). 

RESULTADOS 

A seguinte etapa será constituída pela 

extração dos dados, fase de fundamental 

relevância para a sistematização das informações 

encontradas, sendo consideradas as 

recomendações do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses— 

Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). 

 

Coleta e Extração dos dados 

Na extração de dados serão observadas as 

recomendações do Capítulo 7 do JBI Manual for 

Evidence Synthesis12. As informações serão 

organizadas em planilha estruturada no 

Microsoft Excel 365®. 

Utilizar-se-á um formulário padronizado, 

previamente testado, que contemplará autores, 

ano de publicação, país de origem, delineamento 

metodológico, características da intervenção 

educativa, população-alvo, temas de Saúde 

Planetária abordados e principais resultados. A 

extração será realizada por dois revisores 

independentes, com conferência cruzada e 

resolução de divergências por consenso ou por 

um terceiro revisor, quando necessário. 

 

Síntese e análise dos dados 

Os dados extraídos serão organizados em 

tabelas descritivas e categorias temáticas. A 

síntese incluirá: caracterização dos estudos 
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incluídos; mapeamento das estratégias 

educativas; identificação de temas de Saúde 

Planetária abordados; e análise temática das 

abordagens educativas. Os resultados serão 

apresentados por meio de tabelas, síntese 

narrativa e mapas conceituais das evidências. 

 

Considerações éticas 

Por se tratar de revisão da literatura 

baseada em estudos previamente publicados, não 

será necessária a aprovação por Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP). Entretanto, serão respeitados 

princípios de integridade científica, transparência 

e boas práticas em pesquisa. 

 

Limitações do estudo 

No protocolo, as limitações incluem a 

possível heterogeneidade dos estudos 

encontrados, a diversidade conceitual sobre 

saúde planetária e transformação socioambiental, 

além da restrição de bases de dados e idiomas 

selecionados. Também se destaca que, por se 

tratar de uma scoping review, o objetivo será 

mapear as evidências disponíveis, sem 

aprofundar a avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos incluídos  

 

Contribuições para a Área da Enfermagem, 

Saúde ou Políticas Públicas 

É de suma importância a discussão de 

novas temáticas que abordem a relevância da 

junção entre educação e saúde, principalmente 

em contextos escolares, por serem espaços de 

formação de novos cidadãos. As crianças e os 

jovens em processo de formação serão os adultos 

de amanhã, e, por isso, é fundamental investir 

em educação em saúde e Saúde Planetária, 

visando à construção de ambientes mais 

adequados e sustentáveis. Dessa forma, busca-se 

minimizar os impactos das mudanças climáticas 

e reduzir os prejuízos causados por eventos 

como as pandemias vivenciadas nos últimos 

anos, como a COVID-19 através de estratégias 

de educação socioambiental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera‑se que esta revisão contribua para: 

ampliar o conhecimento sobre educação em 

saúde e Saúde Planetária no ambiente escolar; 

subsidiar políticas públicas de promoção da 

saúde e sustentabilidade; apoiar estratégias 

inovadoras de educação em saúde nas escolas; e 

fortalecer a articulação entre os setores da saúde 

e da educação e, quiçá, contribuir para a 

formação de micropolíticas publicas que 

transformem os novos estudantes em cidadãos 

mais conscientes e logo menos comprometidos 

com doenças oriundas dos novos desafios 

climáticos.  
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